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Na América Latina, existem dois sistemas de saúde
predominantes: o universal e o segmentado. O Sistema
Universal de Saúde tem como base seu financiamento por
fundos públicos a partir da receita de impostos gerais e
contribuições sociais, proporcionando uma maior
solidariedade, redistribuição e equidade (GIOVANELLA,
2018). Já o modelo segmentado configura-se de forma a qual
apenas uma parcela da população recebe atendimento
(MENDES,2012). Na América Latina, os fatores de
instabilidade social, política e econômica associados com as
fragilidades do sistema de saúde, colaboram constantemente
para agravar ainda mais o acesso e o atendimento com
equidade (HERRERA,2019).
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Segundas alternativas no acesso à saúde pública na América Latina: Quais outros caminhos buscar 
quando o Estado não garante o acesso à saúde? 

Diante da ineficiência do Estado em assegurar o acesso à saúde,
este trabalho buscou identificar quais são os métodos
secundários que o cidadão tem como opção para obter o acesso
à saúde em países da América Latina, sobretudo o Brasil,
México, Colômbia e Argentina.
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Judicialização
• Busca pelo setor Judiciário devido a

ineficiência do sistema em garantir na
pratica o que está previsto em lei.

Mercado 
Ilegal

•Praticas ilegais, como tráfico,
contrabando e vendas ilícitas que
acabam sendo alternativas para os
cidadãos.

Medicinas 
alternativas

•Praticas pouco usuais,
evolvendo métodos pouco
convencionais que não são
amplamente aceitos ainda.

O principal método referente à alternativa para se obter o
acesso à saúde observado, foi o fenômeno da Judicialização da
saúde, sendo o mais recorrente nos países latino-americanos.
Foi observado também a existência do mercado ilegal, as
medicinas alternativas e ainda o próprio setor privado como
métodos de acesso. Por fim, as segundas alternativas no acesso
à saúde na América Latina acarretam severas consequências
negativas e, por isso, o ideal seria que o Estado na esfera
político-administrativa buscasse meios para efetivar a saúde.
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